
PADRÃO DE DISTRIBUIÇÃO DE Paleosuchus palpebrosus EM LAGOA 
OLIGOTRÓFICA NO OESTE DA BAHIA, BRASIL

Beatriz Diogo Vasconcelos1,*; José Marcos do Nascimento dos Santos Abreu1; Reuber Albuquerque Brandão1

1 Laboratório de Fauna e Unidades de Conservação, Faculdade de Tecnologia, Universidade de Brasília

* bdvasc@gmail.com

INTRODUÇÃO
Na maioria das espécies de crocodilianos, os machos são territorialistas, principalmente na época de reprodução (Lang, 1987), mas não se sabe 
como fêmeas se comportam em relação a combates e manutenção do espaço. Paleosuchus palpebrosus, um dos menores crocodilianos do planeta 
(Campos et al., 2010), ocorre naturalmente em áreas alagadas, veredas, margem de rios, riachos e ambientes antropizados (Campos et al
., 2013). Devido ao fato de possuir maior resistência a baixas temperaturas quando comparado a outros crocodilianos (Campos et al., 2013), é o 
predador topo de cadeia das raras e ameaçadas lagoas oligotróficas do Oeste da Bahia. Tais lagoas possuem poucos nutrientes, águas profundas e 
altos níveis de oxigênio (Pouvreau et al., 1999). Os machos de P. palpebrosus são maiores que as fêmeas (Magnusson, 1992), sugerindo que existe 
pressão sobre machos na disputa por fêmeas e por território (Krebs & Davies, 1996). P. palpebrosus possui padrão de movimentação e uso de 
hábitat pouco estudados, sendo necessário compreender como os indivíduos utilizam sua área de vida. (Botero-Arias, 2007; Campos et al
., 2013). Devido a diferenças na territorialidade entre sexos e classes etárias, acreditamos que a área de vida dos indivíduos na lagoa estudada é 
afetada pela idade e sexo dos animais. Nossos objetivos são analisar a distribuição dos indivíduos na população e avaliar mudanças ontogenéticas na 
ocupação do espaço.

MATERIAIS E MÉTODOS
Realizamos o estudo na lagoa do Rio Formoso (14º47'22"S; 45º56'55"W), entre 24 e 28 de janeiro de 2018, que corresponde à cabeceira do rio 
Formoso, localizado no Chapadão Central da Bahia (Cochrane et al., 1985). A lagoa possui 440 hectares, está a 850 metros acima do nível do mar e 
parte dela está protegida pela Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) Lagoa do Formoso, de 502 ha. Os indivíduos de P. palpebrosus
foram capturados manualmente, sexados, marcados e tiveram o local de captura marcados por GPS. Para analisar o padrão de densidade de 
distribuição dos indivíduos realizamos a análise de distribuição de clusters e a análise de Kernel (Worton, 1989). Para todas as análises espaciais 
utilizamos o software ArcGis (ESRI, 2011).

DISCUSSÃO E RESULTADOS
Capturamos 12 fêmeas de P. palpebrosus e um filhote, sendo que apenas uma fêmea estava reprodutiva. A inspeção visual dos locais de captura, 
indica que os jacarés estão dispersos na lagoa, sugerindo que as fêmeas se distribuem mantendo um espaçamento mínimo entre elas, um 
comportamento conhecido apenas para machos de crocodilianos (Evans, 1961; Lang, 1987). Pela idade reprodutiva e pela baixa oferta de alimentos 
na lagoa, os resultados sugerem competição entre as fêmeas. Há regiões na lagoa com maior concentração de jacarés, como na parte norte, onde há 
mata de galeria alagada. Essa área apresenta recursos para a a reprodução (i.e., nidificação) e menor profundidade, permitindo uso mais intensivo 
pelos jacarés nos locais de microhabitat mais propícios. O fato de termos encontrado fêmeas bem dispersas, mas também ocorrendo proximidade 
entre algumas, sugere um sistema de seleção sexual poligâmico, onde o território de machos engloba o território de algumas fêmeas (Brattstrom, 
1974), bem como o território de machos juvenis e subordinados (Blanc e Carpenter 1969).

CONCLUSÃO
As fêmeas mantêm distância mínima entre elas antes de se tornarem reprodutivas nesse ambiente de lagoa oligotrófica. Todos os indivíduos 
capturados foram fêmeas, possivelmente devido a diferenças no tamanho dos territórios entre os sexos. Os resultados auxiliam no entendimento da 
ecologia da espécie, que, por ser o predador topo de cadeia, possui grande impacto na manutenção dos ecossistemas e no fluxo de energia nas lagoas 
em que ocupa.
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